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Equipes multidisciplinares de Saúde Mental 

Processo Seletivo 
é primeira conquista 

maio de 1984 

No dia 18 de maio úl
timo foi encerrado o 
prazo para inscrição no 
processo seletivo pro
movido pela Secretaria 
da Saúde do Estado de 
São Paulo, para a con
tratação, peio regime da 
CLT, de 68 psicólogos 
para os Centros de Saú
de localizados na área 
da Grande São Paulo. 
Embora não possa ser 
negada esta conquista, 
para o CRP-06 o proces
so seletivo foi apenas 
uma vitória parcial, 
pois o que se esperava 
era que os 91 claros do 
Projeto de Saúde Men
tal fossem preenchidos 

de uma só vez com a 
abertura do concurso 
público a e criação do 
cargo de Psicólogo no 
Estado. 

Desde junho de 1983, 
o CRP-06 tem acompa
nhado o projeto da 
Coordenadoria de Saú
de Mental do Estado de 
São Paulo, no sentido 
da ampliação das equi
pes multiprofissionais 
nos ambulatórios de 
Saúde Mental, assim 
como a criação de equi
pes constituídas por 
psiquiatra, psicólogo e 
assistente social nos 
Centros de Saúde. 

Juntando suas forças 

com as do Sindicato dos 
Psicólogos no Estado 
de São Paulo, CR AS, 
Apaosp e profissionais 
da área, foi constituída 
uma comissão que se 
propôs a mobilizar a ca
tegoria, no sentido de 
reivindicar junto ao po
der público a aprovação 
do projeto. Além de 
uma série de audiências 
com autoridades liga
das ao assunto, foi rea
lizado um debate na As-
sembéia Legislativa do 
Estado, com a presença 
do dr. Marcos Ferraz, 
Coordenador de Saúde 
Mental; Geraldo Alki-
min, presidente da Co-

Revisão do 
Código de Ética: 
convite à participação 
O CRP-06 está colocando à 
disposição de todos os psicólogos 
interessados, as atas, relatórios e 
propostas apresentadas nas três 
reuniões já realizadas para a 
discussão do novo Código de 
Ética Profissional e convida para 
o quarto encontro, em 12 de junho 
próximo, às 20 horas, na sede do 
Conselho. 

Em duas amplas reuniões, com a 
presença significativa de 
psicólogos interessados, e ainda 
em um terceiro encontro, 
envolvendo a Comissão de Ética e 
os integrantes de comissão 

formada por voluntários, 
discutiram-se os procedimentos a 
serem adotados para a realização 
de uma discussão profunda e 
objetiva do Código de Ética da 
categoria, inclusive a estratégia a 
ser adotada para a análise dos 
temas propostos pelo Conselho 
Federal de Psicologia e outros que 
surgirem no decorrer dos debates. 
A presença e a participação dos 
psicólogos, engajando-se 
decididamente nesta discussão, é 
imprescindível para a obtenção de 
um Código que reflita as 
necessidades e os anseios da 
categoria, no momento atual. 

Encontro de psicólogos da 
Secretaria da Saúde do Estado 

Convocamos todos os psicólogos, funcionários da Secretaria 
da Saúde do Estado de São Paulo, para esse encontro no dia 

4 de junho próximo (segunda-feira), das 8 às 16 horas, no 
anfiteatro do Ambulatório de Saúde Mental - Centro (rua 

Itapeva). Nesse encontro serão discutidas e encaminhadas 
propostas finais do plano de carreira do psicólogo na Equipe 

Multiprofissional de Saúde. 

Comissão de Psicólogos da Secretaria da Saúde, com apoio 
do CRP-06 e Sindicato dos Psicólogos 

missão de Saúde da As
sembleia Legislativa; 
Luiza Erondina, presi
dente da Comissão de 
Saúde da Câmara; Jor
ge Kaiano, presidente 
da Associação dos Mé
dicos Sanitaristas, en
tre outros convidados. 

A partir da crise ocor
rida no hospital de 
Franco da Rocha, hou
ve maior sensibilidade 
do Governo em relação 
ao problema de atendi
mento em Saúde Mental 
no Estado e reforçada a 
proposta da Coordena
doria de Saúde Mental, 
apoiada por inúmeras 
entidades de profissio

nais da área, de que a 
solução do problema in
cluísse obrigatoriamen
te a implantação do 
atendimento ambulato-
rial, prevenindo a inter
nação, muitas vezes 
discutível, dos pacien
tes em hospitais psi
quiátricos. 

Como resultado das 
pressões exercidas, po
de ser aproveitada ver
ba do PAIS (INAMPS) 
para a contratação de 
psicólogos e assistentes 
sociais para os Centros 
de Saúde da Grande 
São Paulo e para onze 
novos ambulatórios que 
serão criados. Para a 

R E V O G A Ç Ã O DA LEI 6.994 

categoria de psicólogos, 
representou 68 vagas. 

0 Interior ainda não 
está sendo atendido, 
pendente da liberaçã 
de verba para esta fina 
lidade, e o salário pro
posto (de Cri 251.990,00 
para 8 horas diárias de 
trabalho) está muito 
aquém de um salário 
digno para a categoria e 
não condiz com as exi
gências estabelecidas 
para o concurso. Por is
so, o CRP-06 considera 
que a luta deve conti
nuar, mostrando a ne
cessidade do trabalho 
do psicólogo e reivindi
cando seus direitos. 

Três projetos no 
Congresso Naciona1 

Através de ofícios en
caminhados aos presi
dentes e líderes de ban
cada da Câmara Fede
ral e Senado e ao presi
dente da Comissão de 
Finanças do Senado Fe-
d e r a l , o C R P - 0 6 
manifestou-se a favor 
da aprovação do Proje
to de Lei 183/83, de au
toria do senador Gastão 
Muller, que corrige dis
torções introduzidas pe
la Lei 6.994 em relação à 
autonomia administra
tiva dos Conselhos pro
fissionais. 

No mesmo ofício, foi 
manifestada a preocu
pação existente em rela
ção à Emenda 1-CCJ 
(substitutiva) que ainda 
mantém restrições à au
tonomia dessas entida
des. Esta emenda, a 
pretexto dos problemas 
que surgiram com aqui
sição de móveis e imó
veis, acrescenta que 

"por despesas direta-
mente relacionadas com 
a fiscalização profissio
nal, são compreendidas 
também de patrimônio e 
serviços prestados". 

A última informação 
disponível, no fecha
mento desta edição do 
"Jornal do CRP-06" era 
a de que já havia passa
do pela Comissão de Le
gislação Social do Sena
do e, quando enviado 
para a Comissão de Fi
nanças da Câmara Fe
deral, foi anexado a ou
tro projeto no mesmo 
sentido (PL 3683/83), 
por sugestão do deputa
do paranaense Renato 
Johnson. Ainda não se 
conhece o teor deste ou
tro projeto. 

São vários os projetos 
que alteram a lei 6.994, 
que estão tramitando no 
Congresso Nacional. 
Além do projeto do Se

nador Gastão Muller 
existe ainda o do depu 
tado Siegfried Heusei 
(PL 1529A/83), que re 
voga os artigos 3.° e 4.' 
daquela lei (o projeto d( 
senador Gastão Mullei 
revoga apenas o artigt 
3.°) e do deputado Ma 
noe l R i b e i r o ( P I 
1217/83), que revoga to 
da a Lei 6.994 e altera < 
ordenamento jurídici 
d a s e n t i d a d e s 
transformando-as di 
autarquias federais en 
ins t i tu ições do t ipi 
"Ordem dos Advogado: 
do Brasil". Este projet< 
encontra-se atualment-
na Comissão de Traba
lho e Legislação Sócia 
da Câmara dos Deputa 
dos, com o deputad< 
Amaral Netto como re 
lator. O ttrojeto do de 
putado Manoel Ribeirt 
também se encontn 
nessa Comissão, aguar 
dando distribuição. 
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EDITORIAL 

O Detran e o CRP 
Muitas questões têm 

\^sido levantadas pelos 
psicólogos a respeito 
das relações entre De
tran e CRP. Sem entrar 
neste momento em con
siderações específicas, 
algumas preliminares 
devem ser colocadas. 

Os exames psicotéc
nicos realizados como 
exigência para emissão 
da Carteira de Habilita
ção são de responsabili
dade do Detran. Como o 
uso de técnicas psico-
métricas é restrito ao 
profissional de Psicolo
gia, o uso dessas técni
cas está sujeito à fisca
lização do CRP e nisso 
se incluem os exames 
~hamados psicotécnicos 

realizados pelo Detran 
ou por entidades por ele 
credenciadas. 

Cabe ao Detran esta
belecer parâmetros ad
ministrativos para as 
entidades credenciadas. 
Cabe a ele também esta
belecer parâmetros téc
nicos desde que não 
conflitantes com os pa
râmetros mais amplos 
estabelecidos pelo CFP 

• e CRP. O Detran os es
tabelece como respon
sável que é pela emis
são das Carteiras de 
Habilitação. 

Como em todas as de
mais áreas de atuação 
profissional, o CRP de
ve ser um ponto de con
vergência para os pro
fissionais que atuam em 
psicotécnicos. Tendo a 
responsabilidade for
mal pela normatização 

^-de um serviço pelo qual 
responde, certamente o 
Detran será sempre 
sensível às manifesta

ções do CRP, mesmo 
em relação às questões 
administrativas, que 
afetem o bom resultado 
desse serviço. 

Além de catalisador 
do pensamento dos pro
fissionais da área e de
fesa de seus interesses 
junto aos órgãos públi
cos e privados, cabe 
também ao CRP a tare
fa, às vezes dura, de fis
calizar o exercício pro
fissional, cuidando do 
bom nome de nossa ca
tegoria. Ê aqui que é 
preciso dizer que um 
grande número de pro
cessos éticos e discipli
nares julgados neste 
conselho tem origem na 
atuação de profissio
nais em psicotécnicos. 
Neste papel fiscaliza
dor, o CRP deve traba
lhar pelo cumprimento 
da legislação federal re
lacionada aos psicólo
gos, do Código de Ética 
e das resoluções do 
Conselho Federal e do 
Conselho Regional. 
Neste sentido.o Detran 
tem-se mostrado até ho
je atento aos contatos 
como CRP, emitindo 
uma normatização téc
nica não conflitante 
com a já existente. 

A atual Plenária do 
CRP tem consciência de 
grandes dificuldades fi
nanceiras, administra
tivas, técnicas e mesmo 
éticas que atravessa o 
segmento da categoria 
que atua nessa área. Te
mos a consciência de 
que essas dificuldades 
acabam por se refletir 
nos serviços prestados 
e,< consequentemente, 
nos objetivos almejados 
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de colaborar na preser
vação da qualidade do 
trânsito. As soluções 
para os casos específi
cos não têm resistido ao 
debate das questões 
mais amplas e nossos 
esforços também aca
bam por esbarrar nas 
dificuldades internas 
do Detran para norma-
tizar, administrar e fis
calizar um serviço des
sa envergadura. 

Os documentos de
monstram que esses 
problemas têm atraves

sado sucessivas gestões 
do CRP. O desafio con
tinua e não podemos 
pensar em soluções sim
plistas e a curto prazo. 
Devemos, isto sim, vol
tar nossa atenção para o 
serviço que podemos 
prestar à população, 
com nossas técnicas e, a 
partir dai, estabelecer a 
estratégia para uma 
ação a longo prazo, que 
garanta um serviço re
munerado decentemen
te e executado dentro de 
limites técnicos e admi
nistrativos aceitáveis. 

Experiência francesa 
com menor de rua 

será tema de debate 

Com o patrocínio con
junto do Conselho Re
gional de Psicologia -
6." Região, e do Sindi
cato dos Psicólogos no 
Estado de São Paulo, 
através da Comissão 
mista de Instituições, 
será realizado debate 
sobre experiências efe-
tuadas na França com 

menores de rua. 

Todos os profissionais 
dè Psicologia estão con
vidados a comparecer 
no próximo dia 29 de 
maio, às 20 horas, na se
de do Sindicato (Av. 
Brigadeiro Faria Lima, 
1.084 -2.° andar, em São 
Paulo). 

CRP-06 e Sindicato criam Comissão 
para discutir Magistério do 2 ? Grau 

No dia 11 de maio, 
conforme artigo do 
"Jornal do CRP-06" de 
abril último, ocorreu 
uma reunião, convoca
da pela Comissão de 
Ensino do Conselho Re
gional de Psicologia, em 
conjunto com o Sindica
to dos Psicólogos no Es
tado de São Paulo, para 
discutir o ensino de Psi
cologia no segundo 
grau. Desta reunião re
sultou uma comissão de 
aproximadamente 15 
pessoas, que se encarre
gará de participar dos 
debates preliminares e 
da organização propria
mente dita do Encontro 
Estadual de Professo
res de Psicologia, So
ciologia e Filosofia, 
p r o m o v i d o p e l a 
APEOESP, represen

tantes das categorias 
profissionais e CENP -
Centro de Estudos de 
Normas Pedagógicas. 
Entre os muitos assun
tos discutidos, foram 
definidos alguns pontos 
prioritários, sobre os 
quais se continuarão os 
debates. Um deles 
refere-se à regulamenta
ção da disciplina de Psi
cologia no currículo do 
segundo grau, cuja ha
bilitação é garantida 
por resolução do MEC. 
O outro, por ter um ca
ráter mais geral e ser te
ma de interesse das ou
tras duas categorias, 
comporta uma discus
são e uma luta unitária 
de professores licencia
dos em Psicologia, So
ciologia e Filosofia. Diz 
respeito às disciplinas 

tidas como componen
tes da área Fundamen
tos da Educação, legal
mente atribuídas a pro
fissionais com licencia
tura em Pedagogia. En
tre essas disciplinas 
destacam-se: Psicologia 
apoiada à Educação, 
Psicologia do Desenvol-
v i m e n t o do P r é -
Escolar, Psicologia do 
Desenvolvimento da 
Criança, Problemas de 
Aprendizagem, Sociolo
gia da Educação e Filo
sofia da Educação. O 
Encontro Estadual será 
realizado em meados de 
junho e sua finalidade 
será a elaboração de te
ses a serem levadas às 
autoridades educacio
nais do Estado de São 
Paulo, com a finalidade 
de se evitar as arbitra

riedades cometidas con
tra a formação do aluno 
e contra profissionais 
cuja formação lhe con
fere habilitação de fato, 
mas que têm sido siste
maticamente barrados 
no ensino de 2.° grau. 

Maiores informações 
sobre o Encontro pode
rão ser obtidas por tele--
fone, junto à Secretaria 
das Comissões do CRP-
06 ou nas reuniões da 
Comissão de Ensino, 
que são abertas a todos 
os interessados. A pró
xima reunião será reali
zada no dia 1." de ju
nho, às 20 horas, na se
de do CRP-06. Compa
reçam a esta reunião e 
ao Encontro Estadual 
de Professores e Licen
ciados em Psicologia, 
Sociologia e Filosofia. 

PALAVRA ABERTA 
Ao receber o "Jornal 

do CRP-06", tomamos 
conhecimento da abor
dagem t e r a p ê u t i c a 
"Rolfing". Assim, gos
taríamos de saber se, 
em São Paulo ou no Rio 
de Janeiro, existem pro
fissionais que desenvol
vem esta técnica e, se 
possível, que vocês nos 
remetessem seus ende
reços. Cleuser M. Cam
pos Osse • Clínica Psi
cológica de Jales (Jales, 
SP). 

O CRP-06 tem adota-
do como norma o não-
fornecimento de lista
gens, relações ou infor
mações sobre os profis
sionais nele inscritos, 
em resposta às solicita

ções de empresas, enti
dades ou mesmo outros 
profissionais. Além de 
preservar a privativida-
de do psicólogo, esta 
medida evita a criação 
de favorecimentos ou 
pr iv i l ég ios indese já
veis, gerados pela even
tual entrega de relações 
incompletas, falhas ou 
desatualizadas. 

As únicas exceções, 
facilmente explicáveis, 
ficam por conta das en
tidades oficiais ligadas 
à própria categoria, co
mo CFP, outros CRPs, 
Sindicato ou Associa
ções, que recebem a lis
tagem dos inscritos, 
mediante ressarcimento 

de custos de emissão, 
para expedição de suas 
publicações ou docu
mentos. Mesmo assim, 
estes casos são analisa
dos e autorizados pre
viamente pelo CRP-06. 

O caminho adotado 
há vários anos, e que se 
tem mostrado eficiente, 
é o de publicar a solici
tação no "Jornal do 
CRP-06", para que o 
profissional interessa
do se manifeste livre
mente. É este o caso. Os 
psicólogos que traba
lham com o método Rol
fing devem contatar a 
psicóloga Cleuser M . 
Campos Osse, direta-
mente, através do se
guinte endereço: Rua 

11, n.° 2.557 
(CEP 15.700). 

Jales 

O Sindicato dos Psi
cólogos vem, através 
desta, desculpar-se jun
to aos colegas pela ma
téria publicada no nos
so último jornal, acerca 
do debate de Saúde 
Mental,onde não consta 
o CRP-06 como uma das 
entidades promotoras. 
Para corrigir nossa fa
lha estaremos publican
do no próximo número 
do "Jornal do Psicólo
go" uma retificação da 
matéria. Ana Maria B. 
Bock - Presidente do 
Sindicato dos Psicólo
gos no Estado de São 
Paulo. 
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Em Campinas, comissões já estão atuando 
Um objetivo comum 

às comissões criadas na 
Delegacia do CRP-06 
em Campinas é o do ca-
dastramento dos psicó
logos da região, em fun
ção de sua atuação pro
fissional e de seus inte
resses. Este cadastrá-
mento é fundamental 
para que as Comissões 
possam atuar de modo 
mais significativo, pois 
a falta de centralização 
dos psicólogos com in
teresses e atuações pro

fissionais afins tem tor
nado extremamente 
difícil uma atuação con
junta para refletir sobre 
as dificuldades da área, 
lutar por reivindicações 
comuns, formar um gru
po coeso etc. 

Os psicólogos da re
gião de Campinas de
vem encaminhar à Dele
gacia seu nome e sua 
área de atuação e/ou in
teresse profissional, 
com urgência, para que 
cada Comissão tenha 

Novo MVR 
altera 

valores cobrados 
pelo CRP 

A fixação, pelo Go
verno Federal, do novo 
valor do MVR (Maior 
Valor de Referência) pa
ra Cr* 48.751,00, a vigo
rar no período de 1." de 
maio até 31 de outubro 
deste ano, alteraram os 
valores das anuidades, 
inscrições e taxas co
bradas pelo CRP-06 e 
por todas as demais en
tidades que têm como 
parâmetro aquele índi
ce. Até 30 de abril, esse 
v a l o r era de Cr$ 
28.294,00. Continuam 
inalterados os percen
tuais fixados: a anuida
de, por exemplo, conti
nua sendo de 1,26 MVR, 
conforme estabelecido 
na última Assembleia 

Geral. 
No caso específico da 

anuidade, o psicólogo 
deverá recolher propor
cionalmente aos meses 
do ano que ainda res
tam. Isto significa que 
aqueles que se inscreve
rem em maio pagarão 
apenas oito meses de 
c o n t r i b u i ç ã o (8/12 
avos); os que se inscre
verem em junho, sete 
meses (7/12 avos) e as
sim sucessivamente. 

Os novos valores são 
os seguinte e têm vali
dade até 31 de outubro 
próximo, quando será 
fixado (pelo Governo 
Federal) o novo valor 
do MVR: 

Cr$ 
Cr í 
C r í 

Anuidade 
(inscrições em maio) 
(inscrições em junho) 
Taxa de inscrição 
Expedição de identidade 
profissional 
Expedição de segunda via 
de identidade profissional Cr í 
Certidões C r í 

40.950,00 
35.831,00 
24.375,00 (0.5) 

Cr$ 14.625,00 (0.3) 

24.375,00 (0.5) 
14.625,00 (0.3) 

Estes valores referem-
se a Pessoa Física. Para 
pessoas jurídicas, o va

lor de inscrição é esta
belecido de acordo com 
o capital social: 

Até 500 MVR C r í 97.502,00 (2.0) 
De 500 a 2500 MVR Cr í 146.253,00 (3.0) 
De 2550 a 5000 MVR Cr í 195.004,00 (4.0) 
De 5000 a 25000 MVR Cr í 243.755,00 (5.0) 
De 25000 a 50000 MVR Cr í 292.506,00 (6.0) 
De 50000 a 1000000 MVR Cr í 390.008,00 (8.0) 
Acima de 1000000 MVR Cr í 487.510,00 (10.0) 

condições de entrar em 
contato com os profis
sionais. 

O que fazem as comis
sões? 

A Comissão de Psico
logia Social tem se reu
nido quinzenalmente, 
na sede da Delegacia do 
CRP-06, para discutir o 
papel do psicólogo so
cial e o que pode fazer, à 
nível legal, para definir 
seu espaço na Psicolo
gia. Os interessados de
vem contatar a Delega
cia para se informar dos 
dias e horários das reu
n i õ e s , in te i ramente 
abertas. 

A Comissão de Defi
ciências também tem 

realizado reuniões pe
riódicas para tratar da 
problemática do defi
ciente (mental, auditi
vo, visual e físico) na 
sociedade e na área es
pecífica de trabalho do 
psicólogo. Um trabalho 
sobre o tema "Reabili
tação do Dificiente Vi
sual" está sendo prepa
rado para apresentação 
no V I Congresso Brasi
leiro de Prevenção da 
Cegueira, a se realizar 
em Campinas, de 5 a 8 
de setembro próximo. 
Como todas as demais 
Comissões, esta tam
bém está aberta a parti
cipação de toda a cate
goria. 

A Comissão de Psico-

Atualize 
seu endereço 

Coma adoção do sistema de "devolução 
garantida" na expedição deste jornal, o CRP-
06 verificou a extensão dos inscritos que 
deixam de informar seus novos endereços e -
com isso perdem o contato com a entidade. Em 
uma das próximas edições, o "Jornal do CRP-
06" publicará uma relação atualizada dos 
contatos perdidos. 
Nunca deixe de atualizar os seus dados junto 
ao CRP-06. Se preferir, recorte a ficha desta 
página ou transcreva seus dados em um papel 
à parte e envie-o ao CRP. 

NOME 

INSCRIÇÃO NO CRP-06 

INFORMAÇÕES A SEREM ATUALIZADAS 
(marque com um x): 

(> ENDEREÇO RESIDENCIAL 
() ENDEREÇO COMERCIAL 

RUA OU AVENIDA: 

NÚMERO: 

COMPLEMENTO (ANDAR, SALA ETC): 

BAIRRO: 

CIDADE:... 

CEP: ESTADO: 

Estes valores não têm 
nenhuma ligação com o 
atraso no pagamento de 
anuidades, que sofrem 

multas, juros e correção 
monetária, de acordo 
com a variação das 
ORTNs. 

Indústria do Vale do Paraíba 
quer convénio com clínica 

Uma indústria localizada no Vale do Paraíba 
quer manter convénio com clínicas que estejam 
instrumentadas para executar Seleção de Pessoal. 
Os psicólogos interessados deverão encaminhar 
correspondência ou entrar em contato pessoalmen
te com a Delegacia do CRP-06 em Lorena (Rua 
Nossa Senhora da Piedade, 185, sala 9 - Galeria do 
Hotel Colonial) - CEP 12.660, fornecendo as infor
mações necessárias. 

logia Escolar foi forma
da tendo como um de 
seus objetivos a estru
turação de um levanta
mento de dados acerca 
dos profissionais da 
área na região de Cam
pinas. Para isso já enca
minhou correspondên
cia às instituições edu
cativas particulares, 
municipais e estaduais 
explicando este objeti
vo e pedindo a colabora

ção para o fornecimento 
de informações. 

A Delegacia do CRP-
06 em Campinas, está 
localizada na Av. Dr. 
Moraes Sales, 1.212, 2.° 
andar, sala 22, com ex
pediente de segunda a 
sexta-feira, das 12 às 18 
horas. Neste horário, os 
contatos também po
dem ser feitos através 
do telefone (0192) 32-
5397. 

C U R S O D E E S P E C I A L I Z A Ç Ã O E M 

P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L - A 

Universidade de Moji 
das Cruzes está oferecen
do este curso para gra
duados em áreas ligadas 
à Educação (psicólogos, 
pedagogos, assistentes 
sociais etc), com início 
em agosto e duração de 
três semestres. Oficiali
zado a nível de pós-
graduação "latu sensu", 
inclui sete disciplinas: 
Política Educacional e 
Papel do Educador, 
Princípios de Aprendiza
gem, Teorias da Educa
ção, Planejamento de En
sino, Prontidão e Alfabe
tização, Planejamento de 
Currículo e Problemas de 
Aprendizagem. As ins
crições devem ser feitas, 
até julho, no "campus" 
da Universidade de Moji 
das Cruzes. O número de 
vagas é limitado. Maio
res informações podem 
ser solicitadas através do 
telefone (011) 469-5333, 
ramal 176. 

S I M P Ó S I O DE PSIC0FARMAC0-
T E R A P I A D A C R I A N Ç A E 0 0 A D O 

L E S C E N T E - Encontra-se aber
to o prazo de inscrições para 
apresentação de temas li
vres a este Simpósio, a se 
realizar em Campinas, de 
1." a 4 de novembro deste 
ano. Igualmente as inscri
ções para participação estão 
abertas, ao custo de 12 mil 
(estudantes), 18 mil (resi
dentes e pós-graduandos) e 
30 mil cruzeiros (profissio
nais), se realizadas até 15 de 
setembro próximo. As taxas 
sofrem acréscimos para ins
crições efetuadas até 25 de 
outubro e no local da reu
nião. Maiores informações: 
rua Barão de Jaguara, 1.481 
- 11." andar, conj. 113, C E P 
13.100 Campinas ou ainda 
pelo telefone (0192) 32-2756. 
Em notícia publicada na úl
tima edição, o DDD de Cam
pinas saiu grafado incorre-
tamente. 

R E S I D Ê N C I A E M P S I C O L O G I A C L I 

N I C A E M I T A P I R A - O Instituto 
de Neuropsiquiatria da Fun

dação Espírita "Américo 
Bairral", de Itapira, abriu 
residência em Psicologia 
Clinica em todos os setores 
do hospital. Ele se destina a 
psicólogos formados em es
colas de graduação oficiais 
ou reconhecidas pelo Gover
no Federal e os residentes 
que cumprirem as exigên
cias do programa receberão 
certificado de conclusão, 
emitido por supervisor cre
denciado pelo CRP. A resi
dência se constitui de curso 
teórico-prático, com dura
ção de 11 meses em período 
integral, sendo a inscrição e 
seleção dos candidatos no 
mês de janeiro do próximo 
ano. Além de ajuda de custo, 
o hospital oferece moradia, 
al imentação, lavanderia, 
consultas médicas no hospi
tal, folgas semanais, acesso 
à biblioteca e alas dos seto
res. Maiores informações e o 
Regulamento Geral podem 
ser obtidos no Instituto 
Bairral de Psiquiatria, na 
rua dr. Hortêncio Pereira da 
Silva, .313 - Itapira (CEP 
13.970). 

I V C O N G R E S S O B R A S I L E I R O D E 

P S I C O D R A M A • Com o pa

trocínio da Federação Brasi
leira de Psicodrama, o IV 
Congresso será realizado em 
Águas de Lindóia, no Cen
tro de Convenções do Hotel 
Majestic, de 13 a 16 de junho 
próximo. O tema do IV Con
gresso ainda está sendo defi
nido. Já foram sugeridos: 
"Processamento", "Carac
terização do Psicodrama" e 
"Psicodrama e Realidade 
Social", entre outros. De 
forma geral, a estrutura do 
Congresso prevê cursos e vi
vências no período da ma
nhã; temas livres, grupos de 
d i s c u s s ã o e m e s a s -
redondas, no período da tar
de e atividades sociais no 
período noturno. O trans
porte e a reserva da hotela
ria (cem apartamentos do 
Hotel Majestic já foram blo
queados para os congressis
tas) estão a cargo da "Nasci
mento Turismo", que pode
rá ser contatada. Informa
ções mais detalhadas devem 
ser obtidas na Secretaria do 
Congresso, rua Alvaro Mul
ler, 99 • fones (0192) 31-1712 
ou 8-3441, em Campinas 
(CEP 13.100). 
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Documento analisa 
Saúde Mental 

na Zona Leste paulistana 
Durante o II Encontro 

de Saúde Mental da Zona 
Leste, noticiado na última 
edição deste jornal, foi 
apresentado e discutido 
um documento que carac
teriza a situação da Saúde 
Mental naquela região da 
capital paulista, prepara
do por uma comissão for
mada por ocasião do I En
contro, realizado em no
vembro de 1983. 

Neste documento, é 
apresentado um panorama 
geral da realidadedaZona 
Leste. Foram apresenta
dos dados da população, 
h a b i t a ç ã o , c o n d i ç õ e s 
sócio-econômicas, escola
ridade, indicadores de 
saúde e saneamento e assi
nalada a correlação das 
condições de vida em geral 
com a questão da Saúde 

Mental . A l é m disso, 
caracterizaram-se as insti
tuições e serviços públicos 
de Educação e Saúde, ins
tituições e serviços conve-
niados, instituições conve-
niadas que recebem sub
venção para atendimento 
do deficiente mental e ain
da os serviços alternati
vos, que de alguma forma 
realizam ações de Saúde 
Mental. 

Em função desses da
dos, procedeu-se a uma 
análise da realidade da 
área, que incluiu os distri
tos de Paz de Penha, Can-
gaíba, Vila Matilde, Erme
lino Matarazzo, São Mi
guel, Itaquera, Guaiana-
zes e ainda São Mateus e 
Itaim Paulista. 

Entre os principais pon
tos abordados estava a 

precariedade das condi
ções de vida da população, 
essencialmente jovem 
(1.115.666, de O a 24 anos, 
dos quase 2 milhões de ha
bitantes) de risco favorá
vel ao aparecimento e 
agravamento de distúr
bios, doenças e questões 
sociais, que incluem a alta 
incidência de deficiência 
mental, alcoolismo, toxi
comania, abandono, mar
ginalidade, ignorância, 
mortalidade infantil, epi
lepsia e psicose. 

Outro ponto abordado 
foi a carência de pessoal e 
instalações, aquém das 
reais possibilidades dos 
serviços de assistência à 
Saúde. Na área há 71 uni
dades básicas (Centros e 
Postos de Saúde), onde de
veria haver no mínimo 100. 

r 

CRP analisa gestão 
e reestrutura 

comissões 
Nos dias 5 e 6 de maio último - sá

bado e domingo - os conselheiros 
efetivos e suplentes do CRP-06 esti
veram reunidos em plenária ex
traordinária, a fim de efetuarem 
um balanço das atividades realiza
das durante os nove meses de ges
tão. O encontro pode contar tam
bém com a presença dos delegados 
do Interior do Estado de São Paulo 
e de Mato Grosso. 

Além da possibilidade da troca 
de informações e maior integração 
de todo o grupo, teve por resultado 
imediato o remanejamento dos 

membros de algumas das comis
sões de trabalho do CRP-06. 

Também foram aprovadas na 
reunião algumas propostas de mo
dificações na organização das ple
nárias e sua relação com as comis
sões, visando uma melhor opera-
cionalização. Outras propostas fo
ram encaminhadas às comissões 
para um estudo mais aprofundado 
de sua viabilidade, devendo retor
nar à plenária até o início do mês de 
junho, quando é previsto um novo 
encontro com os conselheiros do in
terior e de Mato Grosso. 

Delegacia de Bauru 
luta por vagas na 

Secretaria da Educação 
A necessidade urgen

te da abertura de con
curso p ú b l i c o para 
preenchimento de 25 
cargos vagos de psicólo
go na Secretaria de 
Educação do Estado de 
São Paulo e a criação de 
novos cargos, é a ques

tão que está sendo le
vantada por diversos 
gruposjle profissionais, 
de diversas regiões do 
Estado. Na região de 
Bauru, para discutir es
ta questão, estão sendo 
marcadas duas reu
niões. A primeira delas 

ocorrerá no próximo dia 
26 de maio, às 14 horas, 
na sede da Delegacia do 
CRP-06 (Rua Batista de 
Carvalho, 4/33, Edifício 
Comercial, 8.° andar) e 
a segunda, no dia 9 de 
junho, também às 14 ho
ras e no mesmo local. 

Existem 1.009 leitos em 
hospitais gerais, quando 
deveria haver no mínimo 
quatro mil. 

A insuficiência do siste
ma educacional foi outro 
aspecto abordado. Exis
tem apenas 235 escolas na 
área e apenas 34 destas 
oferecem classes de 2." 
grau. O grande contingen
te de jovens desiste da es
cola, principalmente nas 
duas primeiras séries do 
1." grau, com repetências 
consecutivas. A necessi
dade de complementação 
financeira da família, os 
currículos, normas e valo
res transmitidos alienados 
da realidade social do alu
no podem ser apontados 
entre as causas dessa eva
são. 

O interesse do sistema 
económico vigente pela 
conservação da existência 
de mão-de-obra barata fa
vorece e estimula a evasão 
escolar. Além disso, a es
cola tem sido terreno fértil 
para o desencadeamento e 
agravamento de distúrbios 
psicológicos. 

As instituições que "a-
colhem" crianças, adoles
centes e idosos (orfanatos, 
asilos e "reformatórios") 
são, em sua maioria, sim
ples depósitos, sem proje
tos educacionais, favore
cendo sobremaneira a lou
cura e outros distúrbios de 
ordem afetiva e social. 

A deficiência mental 
teiri sido um problema de 
ninguém na Zona Leste. 
Não há, por parte do poder 
público, nenhum órgão 
que assuma integralmente 
essa responsabilidade. O 
problema fica a mercê da 
família e do próprio defi
ciente mental. Nos servi
ços públicos especializa
dos em Saúde Mental, on
de deveria haver no míni
mo dez ambulatórios, exis
te apenas um; onde deve
ria haver, no mínimo, qua
renta equipes formadas 
basicamente por psicólo
go, psiquiatra e assistente 
social, existe apenas uma 
(e em onze locais, apenas o 

/ psicólogo). 

Não há, na área leste da 
cidade, atendimento de 
emergência psiquiátrica, 
nem viaturas para remo
ção. Nenhum hospital ge
ral da Zona Leste assume 
este trabalho. O número de 
profissionais é desanima
dor: a nível público, são 
dez psiquiatras, dezenove 
psicólogos, nove assisten
tes sociais, três fonoaudió-

logos e um neurologista. 
Não há integração de 

serviços e, portanto, não 
existe complementação de 
ações desenvolvidas. To
dos fazem praticamente a 
mesma coisa e nenhum 
tem capacidade de solução 
satisfatória. A demanda 
não absorvida fica de um 
lado para outro em busca 
de uma vaga quase sempre 
ilusória. 

A demanda de serviços é 
essencialmente adulta 
(com diagnósticos mais 
frequentes de neuroses, 
psicoses e epilepsia) e in
fantil (com distúrbios de 
aprendizagem e de com
portamento). O alcoolismo 
tem sido tratado pela co
munidade, principalmente 
pelos grupos de Alcoólicos 
Anónimos. O atendimento 
psiquiátrico dos serviços 
públicos e conveniados é 
essencialmente medica
mentoso e a incidência de 
psicoses e toxicomanias 
tem aumentado significati
vamente. 

Existe negligência por 
parte da administração 
pública, quanto à Saúde 
Mental da população e fal
ta incentivo para recicla
gem dos profissionais, vi
sando à melhoria das 
ações de saúde e adequa
ção técnica às reais neces
sidades da população. Os 
salários são insuficientes e 
ocorrem discriminações 
arbitrárias de vencimen
tos de profissionais de 
mesma referência. 

Entre as propostas colo
cadas no II Encontro, 
destacam-se as seguintes: 

— implementação ur
gente de 40 equipes de 
Saúde Mental em unida
des básicas de Saúde, lo
calizadas prioritariamente 
nas áreas mais periféricas 
da Zona Leste e melhoria 
na qualidade de atendi
mento dos serviços; 

— implementação de, no 
mínimo, um ambulatório 
de Saúde Mental por dis
trito, incluindo fonoaudió-
logos, terapeutas ocupa
cionais e neurologistas na 
equipe; 

— criação e implementa
ção de equipes de Saúde 
Mental nos hospitais ge
rais públicos da região, 
para o atendimento, entre 
outros, de emergências 
psiquiátricas; 

— reorganização e otimi-
zação dos recursos da Saú
de Mental a nível de módu
los de Saúde, incluindo os 
serviços e instituições das 

Secretarias da Educação, 
Promoção Social, Família 
e Bem Estar Social e enti
dades particulares e con-
veniadas; 

— definição de compe
tências e responsabilida
des pelas Secretarias de 
Saúde, Educação e Promo
ção Social, quanto ao des
tino dos deficientes men
tais, com o estabelecimen
to de uma política de ação 
específica; 

— contratação de psicó
logos escolares e assisten
tes sociais para as escolas, 
para o desenvolvimento de 
um trabalho multiprofis
sional profilático de orien
tação e diagnóstico preco
ce; 

— criação e ampliação 
dos serviços especializa
dos de retaguarda para 
problemas e distúrbios es
colares específicos, asgu;. 
m u l o s definitiva e efetiva-
mente pela Secretaria da 
Educação ou da Saúde; 

— garantia de projetos 
educacionais com assesso
ria técnica e fiscalização 
por parte da Secretaria da 
Promoção Social às insti
tuições por ela subvencio
nadas; 

— acesso e participação 
da comunidade nas deci
sões e fiscalização relati
vas às ações e às institui
ções de Saúde Mental, 
através dos conselhos e 
grupos de Saúde; 

— melhoria salarial e 
não discriminação salarial 
arbitrária de funcionários 
de mesma referência; 

— d e m o c r a t i z a ç ã o 
política, que restabeleça 
um sistema social e econó
mico mais justo, propor
cionando condições de vi
da mais dignas à popula
ção. ' 

Nas discussões após a 
apresentação do documen
to, sobressaíram os aspec
tos ligados à Educação e à 
deficiência mental. Foram 
aprovadas algumas medi
das: o envio do relatório 
para as entidades partici
pantes; a ampliação da co
missão de organização de 
Encontros e de elaboração 
do documento e a realiza
ção de um novo Encontro, 
onde os profissionais das 
áreas das Secretarias da 
Educação, Promoção So
cial e Bem Estar Social de
verão trazer propostas es
pecificas a serem discuti
das e integradas ao docu
mento. Este novo encontro 
ainda terá sua data a ser 
marcada. 


